Discurso pronunciado pelo Deputado

GONZAGA PATRIOTA – PSB/PE,

na Sessão de 13/06/2007.

Senhor Presidente,

Senhoras e Senhores Deputados,

A JECANA DE PETROLINA, SUAS ORIGENS E SUA HISTÓRIA



Neste final de semana foi realizada em Petrolina, a 36ª Edição da Jecana Oficial do Brasil. O evento aconteceu na comunidade do Capim, distante cerca de 20 km da cidade, rodeada pelos Projetos de Irrigação e integra a programação junina do município de Petrolina. 



A Jecana foi criada no ano de 1972, quando o jornalista Carlos Augusto, lançou a idéia e realizou no dia 23 de Junho, às 8:00 horas na Praça Santos Dumont, em frente ao antigo Aeroporto de Petrolina, depois no Estádio da Associação Rural e agora no Capim. O nome se origina de Gincana de Jegues. Relata Carlos Augusto, que a principal finalidade ao criar a Jecana, era lutar contra a extinção do animal que na época parecia irreversível, em razão do abate pelos frigoríficos para fazer carne de charque.



O jegue é uma espécie de primo pobre do cavalo, são usados em todo o mundo como meio de transporte de cargas. Eram animais do deserto e viviam em estado selvagem. Estão entre os primeiros domesticados pelo homem. Um jegue vive em média 25 anos.



O Nordeste tem o maior rebanho nacional e talvez por isso, o animal seja uma “figura” tão característica das áreas secas da região. Lembrado em canções de Luiz Gonzaga, o Rei do Baião “o jumento é nosso irmão” e “apologia ao jumento” – o jumento, como também é conhecido foi o maior destaque deste final de semanas em Petrolina.



Lembra Carlos Augusto, que a primeira Jecana aconteceu na administração do então Prefeito de Petrolina Simão Durando, o qual comprou a idéia e então foi realizada a primeira festa, exatamente no São João, durante as festividades juninas. E assim a cultura do povo desta terra passou a ser mostrada, sobretudo aos visitantes. A partir de então o São João de Petrolina deixou de ser apenas a tradicional queima de fogueiras e algumas brincadeiras, para se tornar uma grande atração turística.



Neste ano, mais de 15 mil pessoas prestigiaram o evento, a expectativa é que aumente a cada ano. Segundo o seu organizador Carlos Augusto, a Jecana de Petrolina irá entrar para o circuito de Jecana do Brasil, como acontece com as vaquejadas.



A Jecana tornou-se uma festa tradicional, e graças a ela é que mantem viva as tradições do sertão, lutando e defendendo a dizimação do jegue. É lamentável dizer que maior inimigo do jegue é o progresso, pois com ele vieram as motos, substituindo o animal os quais andam soltos as margens das estradas, e muitas vezes causam acidentes com veículos que trafegam pelas pistas.



Porém, devemos encontrar um meio de preservar a espécie, e que o jegue não seja apenas um animal para participar de Jecanas, mas que possa se reproduzir para fins comerciais, para o abate e que sua carne possa ser comercializada, tanto para o mercado interno, como para o externo. Para isso precisa do apoio e incentivo dos governos do Estado e Federal.



Preservando o jumento, a Jecana será mantida e continuará a ser uma autêntica festa nordestina, atraindo a participação de muitos criadores de vários estados, em busca de fama para o seu animal e com olho na movimentada bolsa de aposta. A Jecana teve a participação de mais de 35 animais de vários estados do nordeste, e teve uma premiação de mais de 15 mil reais.



Durante todos esses anos em que foi realizada a Jecana, tivemos jegues campeões com os mais diversos nomes como: Cafuringa, Boneco, Faísca, Balaú, Asa Branca, Guardanapo, Canário, Contrabando e tantos outros.



O organizador do evento Carlos Augusto afirma que, apesar da Jecana ser uma festa tradicional da cidade, o evento estava ameaçado de não acontecer esse ano, em razão da falta de recursos e de apoio dos órgãos governamentais, especialmente do setor de turismo. Diz ele que além da festa manter a tradição nordestina, também gera emprego e renda para aquela localidade. O mesmo conclama que haja um maior envolvimento dos governos que a esta festa tão alegre, criativa e autenticamente nativa não acabe.



Gostaria, Senhor Presidente, de primeiro enaltecer o trabalho de Carlos Augusto para a realização da Jecana de Petrolina. Graças a ele, a tradição dessa festa popular é mantida até os dias de hoje. Em segundo, queria fazer um apelo às autoridades municipais, estaduais e federais para atentarem para a importância do evento e buscarem soluções para a sua continuidade.



Outro aspecto a ser reparado é o preconceito em relação ao consumo da carne do animal. Ao contrário da carne bovina, não há em relação à charque uma fiscalização adequada, nem muito menos uma preocupação das autoridades sanitárias em preservar e divulgar as qualidades da mesma. Como diria o sábio Luiz Gonzaga, o rei do baião, em várias músicas, o jumento é sem sombras de dúvidas uma instituição  para o povo nordestino, além, é claro, de ter uma grande importância econômica e cultural.
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